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Uma l'nha especial de crédito no 
valor de C $ 400 bilhões. Este é um 
dos incenti os que o Governo do Dis-
trito Feder I oferece para as empresas 
que deseja sair da clandestinidade e 
ingressar n mercado formal. São re-
cursos do Fundo Constitucional do 
Centro Oe te (FCO) e do Fundo de 
Desenvolvi ento Econômico do DF 
(Fundefe), que já começaram a ser li-
berados. J nto com estes recursos, o 
GDF ofere e ainda a anistia de débitos 
fiscais, de 1989 até hoje. 
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edidas fazem parte do pro-
escimento econômico e ge-
pregos, que está em práti-
e foi aprovada a legislação 
um tratamento simplifica-
empresas do DF. No dia 
acabou o período para as 
rem a regularização, atra-
ição no novo Cadastro Fis-
ito Federal. O governo dis-
ulários para o cadastra-

eontinua até, o dia 30 de ju-
mo, para as demais 

  

Somen e a distribuição dos "Kit-
Micro — ovo Cadastro" dá uma di-
mensão do sucesso do programa. Ini-
cialmente, oram enviados 20 mil en-
velopes co os formulários simplifi-
cados e o S uia Fiscal da Microempre-
sa para as <gências do BRB, Divisão 
da Receita, Sebrae, Federação das In-
dústrias de Brasília (Fibra), Associa-
ções e Federação do Comércio, além 
do Conselhs Regional de Contabilida-
de, onde « inda podem ser retirados 
gratuitame te. A procura logo aumen-
tou e um to al de 45 mil já foram entre-
gues. Ago a, a Secretaria de Fazenda 
e Planeja ento prepara mais 30 mil 
exemplares do Kit. 

"O governo quer a legali-
mpresas informais. Por is-
ndo adotadas medidas con-
ermitirão o reaquecimento 
ia", disse o secretário de 

Desenvolvimento do Distrito Federal, 
Nuri Andr us. Dos recursos disponí-
veis nas li has de crédito subsidiadas, 
Cr$ 120 bi hões (do Fundefe) estão re-
servados p ra atender, exclusivamen-
te, microe presários. Além disso, já 
está defini o o rezoneamento urbano 
das cidade-satélites que permite a ins-
talação • as microempresas em 
residências. 

A met do governo é gerar 20 mil 
novos emp egos, o mais rapidamente 
possível. O potencial é muito gran-
de. O governo deseja que todas as 
cidades-sat lites tenham um incremen-
to econômico e gerem empregos", 
afirmou o 'ecretário. Um dos maiores 
incentivos ara a regularização das mi- 

Arrecadação do 
GDF sobe com 

a legalização 
A regularização de 20 mil empresas 

clandestinas — de "fundo de quintal" — é 
o objetivo da campanha do Governo do 
Distrito Federal para a retomada do desen-
volvimento econômico. As microempresas 
que, agora. já podem ser instaladas em re-
sidências, graças ao rezoneamento das 
cidades-satélites, promovido pela Secreta-
ria de Obras e Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, estão sendo cadastra-
das. A atração dessas empresas para o 
mercado formal, através de uma série de 
incentivos, como a simplificação tributá-
ria, deverá gerar um aumento da arrecada-
ção num valor próximo a Cr$ 28 bilhões. 

Mas, aumentar a arrecadação do GDF 
não é o principal motivo desse projeto que 
visa, sobretudo, de acordo com a Secreta-
ria da Fazenda, a regularização das em-
presas e diminuir o desemprego. que atin-
ge 119 mil pessoas, segundo pesquisa re-
cente da Codeplan. O cadastramento des-
sas empresas — que terão uma única obri-
gação: o pagamento de 1% da receita bruta 
mensal aos cofres públicos — permitirá, 
inclusive, que se conheça o número real de 
desempregados do DF. Hoje. muitos tra-
balhadores dessas empresas não têm a sua 
situação regularizada, figurando como de-
sempregados nas pesquisas. 

Todas as empresas do DF, e não ape-
nas aos micro, terão de participar do novo 
cadastramento. A Secretaria de Fazenda e 
Planejamento está unificando os cadastros 
já existentes de contribuintes do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS). Imposto sobre Serviços (ISS) 
e Imposto sobre Vendas a Varejo de Com-
bustíveis (IVVC). Essa medida irá "lim-
par" o cadastro, eliminando as empresas 
que deixaram de existir, mas não comuni-
caram ao governo. 

Atualmente, os cadastros do ICMS, 
ISS e IVVC reúnem cerca de 85 mil em-
presas contribuintes. Mas 50% deste total 
correspondem a estabelecimentos que não 
funcionam, de acordo com técnicos da Se-
cretaria. No novo Cadastro Fiscal do DF, 
os contribuintes sujeitos a mais de um im-
posto terão apenas uma inscrição, elimi-
nando uma grande quantidade de docu-
mentos exigidos, hoje. "As medidas vão 
simplificar a vida do contribuinte", disse 
Lytha Spíndola, secretária-adjunta de Fa-
zenda e Planejamento do DF. 

Incentivos — As empresas que se enqua-
drarem no novo cadastro vão poder gozar 
de uma série de benefícios. Aquelas que 
não apresentarem as fichas de cadastra-
mento, dentro do prazo, terão suas inscri-
ções canceladas. No caso das microempre-
sas. que participam do cadastramento ante-
cedendo as pequenas, médias e grandes, o 
Governo do Distrito Federal está oferecen-
do vários incentivos, como a anistia fiscal 
e o acesso a linhas especiais de crédito do 
Banco de Brasília (BRB). Além disso, es-
tas empresas poderão participar de licita-
ções e compras governamentais. 

croempresas é a anistia de débitos fis-
cais. Todas as microempresas, enqua-
dradas de acordo com a Lei n° 7.519, 
de 14 de junho de 1986, independente-
mente do enquadramento no novo re-
gime tributário, poderá solicitar a re-
missão de seu débito, até o dia 26 de 
julho próximo. 

Para efeito de cadastramento no 
novo regime tributário simplificado —
onde a empresa recolherá 1% do seu 
faturamento bruto mensal — serão 
consideradas microempresas aquelas 
cujo faturamento anual é de aproxima- 

damente Cr$ 2 bilhões, hoje. A solici-
tação da anistia será feita mediante o 
preenchimento de formulário próprio 
que está disponível, gratuitamente, nas 
divisões da Receita. 

No caso do ICMS, serão anistia-
dos os débitos resultantes de operações 
e prestações de serviços promovidas 
de 1° de junho de 1989 a 30 de abril de 
1993. Para os contribuintes cadastra-
dos no ISS, o período será de 5 de ou-
tubro de 1990 a 30 de abril deste ano. 
O Guia Fiscal da Microempresa traz as 
explicações para o correto preenchi-
mento do Requerimento de Remissão. Anistia 
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